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RESUMO - Um experimento foi conduzido na casa de vegetação do Departamento de Ciências Vegetais da 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, no período de maio a julho de 2008, com o 
objetivo de avaliar o desempenho agronômico de rúcula em função dos tempos de decomposição de salsa incorporada 
em vaso. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com seis tratamentos e quatro repetições. 
T1 (45 dias de incorporação), T2 (30 dias de incorporação); T3 (15 dias de incorporação); T4 (0 dias de incorporação); T5 
(336g vaso-1 de esterco bovino); T6 (ausência de adubação). A cultivar de rúcula utilizada foi a Cultivada. As 
características avaliadas foram: altura de planta, número de folhas, massa fresca e seca. Os diferentes tempos de salsa 
incorporada influenciaram significativamente na altura de planta, número de folhas, massa fresca e seca. O tempo de 
11,8 dias registrou as maiores médias de altura de planta, massa fresca, seca e 18,3 dias para o número de folhas. 
 
Palavras-chaves: Eruca sativa; adubação verde; produção vegetal. 

 

ROCKET SALAD PRODUCTION IN FUNCTION OF DIFFERENTS 
DECOMPOSITION TIMES OF Ipomoea asarifolia Ders.) Roem. & Schult. 

 
ABSTRACT. An experiment was carried out at a greenhouse of Plant Science Department of the Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, in the period of May to June of 2008, with the  evaluate the agronomic 
performance of rocket  in function of their times of decomposition of Ipomoea asarifolia  incorporated. A completely 
randomized desing with six treatments and four replications. The treatments consist of: T1 (45 days incorporated); T2 (30 
days incorporated); T3 (15 days incorporated); T4 (0 days incorporated); T5 (336g vaso-1bovine manure); T6 (Control no 
fertilized soil). The rocket cultivar grown was cv. Cultivada. The evaluated traits were: plant height, number of leaves 
per pot, dry mass and yield of grains. All the times traits were significantly affected by the amounts of Ipomoea 
asarifolia incorporated. Height mean value for plant height, dry mass and yield of grains were obtained in the time 11,8 
days incorporated of 18,3 days for number of leaves. 
 
Keywords: Eruca sativa; green manuring; vegetal production. 

INTRODUÇÃO 
 
A rúcula (Eruca sativa Mill) é uma hortaliça que tem 

se destacado no cenário mundial por suas propriedades 
nutritivas e fitoterapêutica. É originária da região do 
mediterrâneo, muito popular nas regiões de colonização 

italiana no Brasil, rica em sais minerais e vitaminas A e 
C, sendo apreciada pelo sabor picante e cheiro agradável e 
acentuado.  

O consumo de rúcula tem aumentado a cada ano, não 
só pelo crescimento da população, mas pela tendência de 
mudança no hábito alimentar do consumidor. Além do 
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seu uso na alimentação, ela também é considerada planta 
medicinal com muitas propriedades, tais como: digestiva, 
diurética, estimulante, laxativa e antiinflamatória, além de 
ser fonte de cálcio e ferro (REGHIN et al., 2005). O 
consumidor tem se tornado exigente, havendo 
necessidade de melhorar a qualidade do produto, sem 
decrescer a produção total. Com a exigência do 
consumidor os produtores têm buscado alternativas que 
melhore a qualidade do produto e diminua o custo na 
produção. 

A adubação verde é uma prática eficiente na melhoria 
das condições químicas, físicas e biológicas do solo. As 
leguminosas são preferidas para essa prática pela 
capacidade de aproveitamento do nitrogênio do ar, com 
raízes ramificada, profundas e com capacidade para 
associar-se às bactérias do gênero Rhyzobium, 
promovendo a fixação biológica no nitrogênio (BRUNO 
et al., 2007). 

Todavia, plantas de outras famílias podem ser 
utilizadas com a mesma finalidade. A Ipomoea asarifolia 
(Ders.) Roem. & Schult., popularmente conhecida como 
salsa, batata-salsa, salsa-brava, pertencente a família das 
Convolvulaceae, é encontrada em margens de lagoas e 
praias marítimas, de preferência em solos arenosos 
(BLANCO, 1978), e é também considerada como uma 
infestante em deferentes culturas, dificultando 
principalmente a colheita. É uma Convolvulácea tropical, 
com ampla ocorrência no Brasil (KIILL e RANGA, 
2003).  

Linhares et al. (2008a), analisando o desempenho da 
rúcula com diferentes doses de jitirana, observou que a 
espécie estudada como adubo verde, pertencente a família 
das Convolvulaceae contribuiu de forma significativa para 
a produção de rúcula. Utilizando a jitirana em cobertura 
no feijão mungo, Leite de Lima et al. (2007) observou que 
a mesma também pode ser utilizada como adubação verde 
para essa cultura. 

Considerando bons resultados na utilização de 
adubação verde com espécies de convolvulaceae, este 
trabalho tem como principal objetivo avaliar a velocidade 
de decomposição da salsa na produção de rúcula. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no período de maio a 
junho de 2008, na casa de vegetação da área experimental 
da horta, do Departamento de Ciências Vegetais da 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), 
situada no Município de Mossoró-RN de coordenadas 
geográficas 5o11' de latitude sul, 37o20' de longitude W. 
Gr., com 18 m de altitude, com uma temperatura média 
anual em torno de 27,5°C, umidade relativa de 68,9%, 
nebulosidade média anual de 4,4 décimos e precipitação 
média anual de 673,9 mm, com clima quente e seco, 
localizada na região semi-árida do nordeste brasileiro 
(CARMO FILHO et al., 1991). 

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualisado, com seis tratamentos e quatro 
repetições, sendo cada vaso considerado como unidade 
experimental. Os tratamentos foram constituídos por: T1 
(45 dias de incorporação), T2 (30 dias de incorporação); 
T3 (15 dias de incorporação); T4 (0 dias de incorporação); 
T5 (336g vaso-1 de esterco bovino); T6 (ausência de 
adubação). Foi utilizado 55g vaso-1 de matéria seca de 
salsa correspondendo a 13 t ha-1. Quando se realizou a 
ultima incorporação referente ao tempo zero dia, foi 
plantado a rúcula cultivar Cultivada. A salsa utilizada foi 
coletada de uma área, de aproximadamente 1,0 ha, 
completamente ocupada com plantas que nascem 
espontaneamente assim que se inicia o período chuvoso. 
Após a colheita, a planta foi triturada em máquina 
forrageira convencional, obtendo-se partículas de 2,0 a 
3,0 cm, que apresentava as seguintes características: 
12,0% de matéria seca; 2,0% de N-total e produção de 
2,0kg m-2 de massa verde. 

Para enchimento dos vasos, de área de 0,042 m2, foi 
utilizado solo coletado em área próxima ao experimento, 
classificado como arenoso, cuja análise química, 
procedida de acordo com a metodologia preconizada pela 
Embrapa (1999), apresentou os seguintes resultados na 
camada arável de 0-20 cm (Tabela 1). 

 
 Tabela 1. Caracterização química do solo utilizado no experimento. 

pH C/N MO P N K+ Ca2+ Mg2+ Na+ 

 % g kg-1 mg dm-3        g kg-1 ----- Cmolc dm-3----- 

7,7 13/1 3,02 100,29 0,34 0,16 3,40 1,00 0,18 

 
Em cada vaso, foram abertas três covas e plantadas em 

média quatro sementes de rúcula por cova. Sete dias após 
a semeadura (DAS) foi realizado o desbaste, permitindo o 
desenvolvimento de uma planta por cova, totalizando três 
plantas por vaso. Aos 35 DAS, foram coletadas as plantas 
e transferidas para o laboratório de Pós-colheita do 
Departamento de Ciências Vegetais, para a determinação 
das características de crescimento. As características 

avaliadas foram: altura de planta (determinada em uma 
amostra de nove plantas por tratamento, a partir do nível 
do solo até a extremidade das folhas mais altas, expressa 
em cm.planta-1), número de folhas (determinado na 
mesma amostra de nove plantas, contando-se o número de 
folhas por planta, expresso em termos de média parcela), 
massa verde (determinada da mesma amostra anterior, a 
partir do peso em balança de precisão de quatro casas 
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decimais expressa em g.parcela-1) e massa seca 
(determinada da mesma amostra anterior, o peso seco em 
estufa com circulação forçada de ar a 70oC até atingir 
peso constante, expressa em g.parcela-1). 

Para análise estatística dos dados foi realizada a 
análise de variância, utilizando-se o software SISVAR 
3.01 (FERREIRA, 2000), onde foi aplicado o teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade para contrastes 
das médias. Quando houve significância para o fator 
tempo de decomposição, foi feita análise de regressão, 

definindo o melhor ajuste para as características avaliadas 
através de modelos de regressão pelo programa TABLE 
CURVE v 5.01 (JANDEL SCIENTIFIC, 1991). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observou-se efeito significativo para número de 
folhas, altura de plantas, massa verde e seca em função 
dos diferentes tempos de decomposição (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Resumo das análises de variância para as características, Altura de planta (AP), Número de folhas (NF), 

Massa verde (MV) e Massa seca (MS). UFERSA, Mossoró-RN, 2008. 

 
QUADRADOS MÉDIOS (características)  

FV 
 

GL AP 
(cm/planta) 

NF 
(parcela) 

MV 
(g/parcela) 

MS 
(g/ parcela) 

TRATAMENTOS 4 5,58* 13,54* 31,07* 18,02* 
RESÍDUO 15 - - - - 

TOTAL 19 - - - - 
M - 16,28 19,6 16,48 1,66 

CV (%) - 8,86 6,91 12,86 17,75 
 

Em relação aos tratamentos adicionais, as maiores 
médias foram registradas com adição de esterco bovino ao 

solo sendo superior ao solo desprovido de adubação 
(Tabela 3). 

 
Tabela 3. Valores médios da altura de planta (AP), número de folhas (NF), massa verde (MV) e massa seca (MS) de 

rúcula ‘Folha Larga’. UFERSA, Mossoró-RN, 2008. 
TRATAMENTOS AP 

(cm/planta) 
NF 

(parcela) 
MV 

(g/parcela) 
MS 

(g/parcela) 
336g/vaso de esterco bovino 14,62b 19,50bc 12,67c* 1,42bc* 

 Solo nu 12,55c 15,50c 11,50c 1,23b 
CV(%) 8,86 6,91 12,86 17,75 

*Médias seguidas de mesma letra dentro de cada coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.  
 

Na característica altura de plantas observou-se um 
aumento de 22,8% entre a maior altura referente a 11,76 dias 
de incorporação (24,79cm planta-1) e a menor altura.a 

(13,03cm planta-1) com 45 dias de incorporação 
correspondendo a incremento médio de 3 cm (Figura 1).

 

 
Figura 1. Altura de planta em função de diferentes tempos de decomposição de salsa 

 



REVISTA CAATINGA — ISSN 0100-316X 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (UFERSA) 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação                                                                             201

 

Revista Caatinga (Mossoró), v. 22, n. 2, p. 198-203, abril/junho de 2009
http://periodicos.ufersa.edu.br/index.php/sistema

 Rezende et al. (2006), estudando o monocultivo de 
rúcula com adubação convencional, registrou altura média 
de plantas da ordem de 25,95 cm, superior ao encontrado 
neste trabalho. Já Linhares et al. (2008b) avaliando adição 
de jitirana ao solo no desempenho de rúcula verificou 
acréscimo de 2,44cm vaso-1 entre os tratamentos estudados, 
resultado este inferior ao do presente trabalho. 

Esse maior incremento se deve a maior disponibilidade de 
nutrientes no menor tempo de decomposição em função das 
características nutricionais do material adicionado ao solo. 

Observou-se no número de folhas que houve um 
acréscimo da ordem de 6 folhas referente ao tempo de 
incorporação de 18,3 dias (22,73 parcela-1) e 45 dias de 
incorporação (16,44 parcela-1) (Figura 2). 

 
 

Figura 2. Número de folhas em função de diferentes tempos de decomposição de salsa 
 
Figueiredo et al. (2007) trabalhando com vários tipos de 

compostos orgânicos na adubação de rúcula observaram que 
o tratamento com composto de frango foi aquele que 
proporcionou um aumento da ordem de 10 folhas por planta, 
ou seja, quase duas vezes maior ao número de folhas obtido 
nestas condições de avaliação. 

Aumentos nos rendimentos de matéria de massa fresca e 
seca foram da ordem de 90 e 110% entre o menor e maior 
tempo de decomposição. No rendimento de matéria de 

massa verde o maior valor encontrado foi aos 11,76 dias de 
incorporação com média de 24,79g parcela-1 com acréscimo 
médio de 13g vaso-1 (Figura 3).  

Linhares et al. (2008b) avaliando adição de jitirana ao 
solo no desempenho de rúcula verificou acréscimo de 22,3g 
vaso-1 entre o menor e o maior tratamento estudados, 
resultado este superior ao do presente trabalho. 

 

 
Figura 3. Massa verde em função de diferentes tempos de decomposição de salsa 

 
Já em matéria de massa seca o máximo valor encontrado 

foi da ordem de 2,58g parcela-1 aos 11,8 dias de 
incorporação e o menor acúmulo aos 45 dias de 

incorporação com 1,22g parcela-1 acréscimo de 1,3g parcela-

1(Figura 4). Almeida et al. (2007) utilizando fertilizantes de 
leguminosas como fontes alternativas de nitrogênio 
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(mucuna-cinza, gliricidia e cama de aviário) na produção de 
rúcula, registraram incrementos de 0,6g de matéria de massa 

fresca por vaso entre os fertilizantes, valor este inferior ao 
encontrado neste trabalho.  

 
Figura 4. Massa seca em função de diferentes tempos de decomposição de salsa 
 
Já Linhares et al. (2008b) avaliando adição de jitirana ao 

solo no desempenho de rúcula verificou acréscimo de 3,3g 
vaso-1 entre o menor e o maior tratamento estudados, 
resultado este superior ao do presente trabalho. Assim como, 
Leite de Lima et al. (2008) usando jitirana com esterco 
bovino no desempenho de rúcula, verificou acréscimo médio 
de 2,13g parcela-1. 

 
CONCLUSÃO 
 

O tempo médio de 11,8 dias de salsa incorporada foi o 
que proporcionou as maiores médias em altura de plantas, 
matéria de massa verde e seca. Já no número de folhas o 
tempo médio de incorporação foi aos 18,3 dias.  
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